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#PraCegoVer: A figura mostra o desenho de uma mulher branca, de cabelos castanhos, olhos pretos, trajando um vestido 
vermelho. Ela segura uma faixa com os dizeres “Matemática para Surdas e Surdos”. O desenho tem um fundo azul com 
símbolos matemáticos de multiplicação, divisão, somatório, adição, subtração e raiz. À esquerda da mulher, há uma casa com 
os dizeres CAEE e à direita, uma árvore com frutas. 
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Produto educacional 

 

O Programa de Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências e Educação Matemática tem por objetivo a 

articulação entre teoria e prática ao realizar pesquisas em 

sala de aula, a fim         de validar os processos fundamentais de 

uma educação de qualidade. 

Foi pensando em fazer essa articulação e contando com a 

experiência da pesquisadora que trabalha há 17 anos em um 

Centro de Atendimento Educacional Especializado que 

surgiu a seguinte indagação: 

   

 

Que estratégias as professoras de um CAEE utilizam para 

promover o processo de ensino e de aprendizagem de 

Matemática de estudantes Surdas e Surdos?  

 

Dissertação de Mestrado:  

Ensino de Matemática para Surdas e Surdos: 
contribuições de docente de um Centro de 
Atendimento Educacional Especializado 

 

#PraCegoVer: O slide apresenta, no canto superior 

esquerdo, a figura de dois livros nas cores preta e 

amarela. No canto inferior direito, a figura de uma 

lâmpada amarela com bordas pretas.  

http://repositorio.ufla.br/
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#PraCegoVer: O slide apresenta, no canto inferior 

esquerdo, o símbolo internacional da acessibilidade. Ao 

centro, o símbolo da instituição Cenav em letras azuis e com 

a representação da letra V em Libras.  

O CAEE Cenav (Centro de Educação e Apoio às 

Necessidades Auditivas e Visuais) Lavras/MG é um órgão 

da Prefeitura Municipal de Lavras/MG e tem por objetivo 

principal garantir o acesso e a permanência do seu 

público-alvo nas redes de ensino, e  oferecer, no 

contraturno escolar, apoio pedagógico, psicopedagógico, 

psicológico e fonoaudiológico, fisioterápico, atendimento 

em terapia ocupacional, formação de professoras e 

professores e apoio a familiares. 
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Durante esses anos, o CAEE Cenav Lavras/MG já 

ofereceu atendimento especializado a mais de 500 

pessoas de Lavras e região com deficiência 

auditiva, Surdas e Surdos, com deficiência visual, 

Cegas e Cegos e, desde 2018, oferece atendimento 

a estudantes com diagnóstico de autismo. 

#PraCegoVer: O slide apresenta, no canto inferior 

esquerdo, a figura de quatro braços segurando um 

ao outro. No canto inferior direito, a figura de duas 

mãos segurando um coração.   
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Foi pensando em analisar o trabalho realizado neste 

Centro durante 17 anos com pessoas Surdas que 

sugerimos, como produto educacional, a criação de um 

Livreto com orientações e sugestões para elaboração 

de estratégias didático-pedagógicas para o ensino de 

Matemática para estudantes Surdas e Surdos. 

#PraCegoVer: A figura representa um menino branco, com 

uma camiseta verde e calça marrom. Ele está segurando 

uma lupa e olhando através dela para a sigla AEE.  
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O Livreto apresenta, de forma bem didática e visual, 

sugestões de atividades, recursos imagéticos, 

estratégias, adaptações de vocabulário e outros 

recursos que foram levantados durante a pesquisa. 

#PraCegoVer: A figura possui um fundo na cor verde e 

apresenta símbolos matemáticos de soma, somatório, 

raiz, porcentagem e multiplicação. À frente, representa 

uma mão segurando uma bússola. 
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O que é a Surdez? 

A Surdez pode ser conceituada sob três 

diferentes aspectos: 

• Médico;  

• Educacional; 

• Cultural. 

Para saber mais acesse: 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br 

#PraCegoVer: O slide apresenta, no canto 

superior direito, o símbolo internacional da 

Surdez.  

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/
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Na visão médica, a 

Surdez (ou hipoacusia) é 

classificada conforme o 

nível da perda auditiva 

ou grau da perda 

auditiva. 

Aspecto Médico 

#PraCegoVer: A figura representa dois homens brancos. 

Um deles é um médico vestindo um jaleco branco, 

cabelos castanhos, olhos pretos e bigode. Ele está 

segurando um otoscópio. O outro é um menino de 

cabelos castanhos e anelados, olhos pretos, camiseta 

verde, usando aparelho auditivo, sendo examinado pelo 

médico.  
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#PraCegoVer: O slide apresenta a figura de uma mulher 

branca, de cabelos pretos, blusa rosa, calça amarela, 

sapato azul, com um caderno em uma mão e, com a 

outra, aponta para um gráfico de audição em decibel.   

FONTE: http://portalotorrinolaringologia.com.br/SURDEZ-graus.php 
 

http://portalotorrinolaringologia.com.br/SURDEZ-graus.php
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#PraCegoVer: A figura representa uma mulher parda, de cabelos castanho, olhos 

verdes, blusa vermelha; ela está olhando e ouvindo um pássaro cantar. 

 

Pessoas com audição 

normal escutam por 

volta de 20 dB (decibels). 

Um exemplo para 

facilitar o entendimento: 

um sussurro; o roçar das 

folhas; o canto dos 

pássaros; o tique-taque 

de um relógio; uma 

torneira pingando. 
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#PraCegoVer: A figura representa uma mulher preta, de 

cabelos castanhos escuros, olhos pretos e blusa rosa. Acima 

de sua cabeça, há três símbolos de interrogação. A figura 

mostra, ainda, um homem branco, de cabelos castanhos, 

olhos pretos, blusa verde. Ele está com a boca aberta e ao 

seu lado um balão de fala com os dizeres “blá, blá, blá”. 

Pessoas com perda auditiva 

leve apresentam alguma 

dificuldade para ouvir sons que 

tenham por volta de 25 a 40 dB. 

Por exemplo: dificuldade em 

ouvir alguém falando em tom 

de voz mais baixa, quase 

sussurrando; o motor de uma 

geladeira; um aparelho de ar-

condicionado ligado. 

Perda auditiva leve 
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#PraCegoVer: A figura representa um homem branco, 

careca, de olhos pretos, camisa vermelha, com a boca bem 

aberta. Acima dele, há um balão de grito com os dizeres “Oi, 

tudo bem?” A figura mostra, também, outro homem branco, 

de cabelos loiros, olhos pretos, camisa azul, com uma mão 

aberta na orelha. Acima da cabeça desta tem um balão com 

o dizer “Oi?” 

Perda auditiva moderada 
 

Pessoas com perda auditiva moderada apresentam muita 

dificuldade em manter uma conversação, não conseguem 

ouvir bem quase nenhum som em nível de voz natural, sendo 

necessário falar mais alto para que possam ouvir. 

Em média, o som ouvido está entre 40 a 70 dB. 

Por exemplo: um aspirador de pó com ruído moderado; um 

bebê chorando. 
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Pessoas com perda auditiva severa não 

conseguem ouvir nenhum som da fala; 

percebem, apenas, poucos ruídos. Em média, o 

som que conseguem ouvir está entre 70 a 90 

dB. Por exemplo: o som forte de um piano; o 

barulho de uma rua muito movimentada; um 

cachorro latindo forte; um telefone tocando em 

volume máximo. 

Perda auditiva severa 

#PraCegoVer: A figura representa um homem branco, usando um boné, olhos 

castanhos, camisa vermelha, olhando para o lado contrário ao de um celular 

tocando.  
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#PraCegoVer: A figura representa uma mulher preta, de cabelos castanhos 

escuros, olhos pretos, camisa amarela, com um megafone, gritando. Há, ainda, 

um homem pardo, de cabelos castanhos, olhos pretos, camisa verde. Acima de 

sua cabeça há três símbolos de interrogação.  

Pessoas com perda auditiva profunda 

conseguem escutar pouquíssimos sons, 

acima de 90 dB ou mais. Por exemplo: um 

helicóptero próximo; a decolagem de um 

avião a jato; uma moto sem escapamento; 

uma serra elétrica; uma furadeira; uma 

britadeira; um motosserra; um tiro de arma 

de fogo; um estrondo de rojão. 

Perda auditiva profunda 
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Fique por dentro! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Parágrafo único. Considera-se deficiência auditiva a perda bilateral, parcial ou 

total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 

frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. 

De acordo com o decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, Art. 2º:  

[...] considera-se pessoa surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e 

interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras. 

#PraCegoVer: A figura representa o símbolo da justiça. Uma mulher 

com os olhos vendados, segurando uma balança em uma das mãos 

e, na outra, uma espada.  
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#PraCegoVer: O desenho representa um professor branco, careca, usando óculos e bigode, 

camisa branca, apontando para um quadro verde com a escrita de dois mais dois igual 4. O 

desenho mostra, também, uma mulher preta, cabelos pretos, olhos pretos, camisa cinza, 

fazendo sinal do numeral dois em Libras.  

No aspecto educacional, a Surdez refere-se à dificuldade da 

criança Surda em aprender a se comunicar por via auditiva, 

sendo necessário que as professoras e os professores 

proporcionem medidas educacionais que possibilitem a 

comunicação como um instrumento de inclusão social. 
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A partir da Lei nº 10.436, de 24 de abril de 

2002, o governo brasileiro reconhece a 

Libras como um sistema linguístico de 

natureza visual-motora, com estrutura 

gramatical própria e assegura às pessoas 

Surdas o direito de, nas instituições 

educacionais, terem suas aulas ministradas 

em Libras, ou pelo menos, com a presença 

de um intérprete de Libras. 

que consta na legislação 

#PraCegoVer: O slide apresenta, no título, duas mãos 

simbolizando a letra “O” em Libras.   
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#PraCegoVer: O slide apresenta um símbolo de 

três pessoas formando um coração. 

Em termos culturais, a Surdez não é considerada somente uma condição 

fisiológica, ela constrói uma identidade cultural própria, portanto, não existe 

cultura Surda sem Surdez. O idioma natural das Surdas e dos Surdos, a língua de 

sinais, é o principal elemento que une os membros desta comunidade, assim, o 

sentido da cultura Surda é mais forte entre aqueles que utilizam este idioma. Isso 

porque as Surdas e os Surdos utilizam-se da própria diferença linguística como 

forma de elevar a autoestima e sentir orgulho de suas próprias conquistas. 

(O que é surdez? Disponível em https://www.libras.com.br/o-que-e-surdez. Acesso em 08/02/2021). 

 

Aspecto cultural 
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#PraCegoVer: O slide apresenta, no centro, a 

figura de uma lâmpada formada por engrenagens.  

Fonte: http://br.freepik.com 
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#PraCegoVer: A figura representa a cabeça de uma pessoa visualizando 

desenhos de um castelo, dois gráficos, um cachorro, uma casa, símbolos de 

divisão, de adição do Pi, um átomo e um globo terrestre. 

Pensar numa metodologia adequada à educação de Surdas e 

de Surdos, inicialmente, é pensar em uma forma de aprender 

e apreender o conhecimento através da visualidade. 

// 

Recursos Visuais 
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#PraCegoVer: O slide apresenta três imagens de um 

geoplano, um material dourado e uma escala cuisenaire. 

Recursos 
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Geometria 

plana 

desenhos._.du

da 

#PraCegoVer: A imagem representa um mapa conceitual de Geometria 

plana, com vários triângulos, ângulos, acutângulo, retângulo, 

obtusângulo, mediatriz, lei angular e os lados de um triângulo.  

A utilização de mapas conceituais 
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#PraCegoVer: A figura representa uma professora branca, de 

cabelos loiros, olhos castanhos escuros, blusa cor de rosa, 

apontando para um quadro verde em que está escrito 

“Matemática” e onde há símbolos matemáticos de adição, 

porcentagem, subtração, raiz e multiplicação. A figura mostra, 

ainda, um homem branco, de cabelos loiros, olhos azuis, 

camisa branca, calça azul, fazendo o sinal em Libras de 

Matemática.  

A educação bilíngue para 

pessoas Surdas vai além de 

um ensino de duas línguas. 

Ela tem como principal 

objetivo respeitar a diferença 

linguística, a cultura e o 

desenvolvimento natural de 

Surdas e Surdos. 

Processos de ensino e de aprendizagem 

de Matemática 
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#PraCegoVer: A imagem representa uma nuvem em formato de 

coração composta pelas palavras compras, raiz, Matemática, vida, 

adição, fórmula, trigonometria, divisão, entre outras.  

De acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN, Brasil, 
1997), "um conhecimento só é pleno 

se for mobilizado em situações 
diferentes daquelas que serviram 

para lhe dar origem. Para que sejam 
transferíveis a novas situações e 
generalizados, os conhecimentos 

devem ser descontextualizados, para 
serem novamente contextualizados 

em outras situações". 

Contextualização 

Fonte: http://br.freepik.com 

#PraCegoVer: A imagem apresenta o desenho 

de celular, pessoa, cadeado, e-mail, carrinho, 

lupa, símbolo de adição, planeta terra, todos 

conectados.  
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Disponível em: https://pep.ifsp.edu.br 

 

 

 

 

 

 

 

#PraCegoVer: Figura representando uma operação de 

adição. Uma maçã + uma maçã = duas maçãs. Logo abaixo, 

uma mulher sinalizando, em Libras, essa operação. 

#PraCegoVer: Símbolo de 

acessibilidade em Libras. 

#PraCegoVer: Figura representando uma operação de 

divisão. Quatro abelhas dividas em dois grupos. Logo 

abaixo, uma mulher sinalizando, em Libras, essa operação. 

#PraCegoVer: Figura representando uma operação 

de divisão. Seis dividido por dois igual a quatro. 

Representação da divisão em grupos. Ao lado, uma 

mulher sinalizando, em Libras, essa operação. 

#PraCegoVer: Figura representando uma operação de 

subtração. Quatro laranjas menos duas laranjas. Logo 

abaixo, uma mulher sinalizando, em Libras, essa 

operação. 

#PraCegoVer: Figura representando uma operação de 

multiplicação de parcelas iguais com imagens de 

flores. Quatro multiplicado por dois.  Representação 

dessa operação em Libras. 

Matemática em Libras 
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Novidade!!! 
Lei Nº 14.191, de três de agosto de 2021, que altera a 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para 

dispor sobre a modalidade de Educação Bilíngue de 

Surdas e Surdos. 

  

 

 

  

#PraCegoVer: A imagem representa duas pessoas conversando. Um 

homem branco de cabelos cor de rosa, olhos pretos, camisa branca, as 

mãos fazendo sinal em Libras de começar. Ao lado, o símbolo 

internacional da Surdez. Uma mulher parda, cabelos pretos, blusa cor 

de rosa, a mão esquerda fazendo sinal em Libras de certo. Ao seu lado, 

o símbolo de ouvinte.  
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#PraCegoVer: A figura representa o desenho da instituição CAEE e o da 

Escola apertando as mãos.  

A rede de apoio entre professoras e 

professores regentes e docentes do CAEE 

ou do AEE é de suma importância no 

desenvolvimento do processo educacional, 

pois essa parceria pode contribuir para a 

compreensão dos conceitos referentes aos 

conteúdos curriculares da estudante Surda e 

do estudante Surdo. 
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#PraCegoVer: O slide apresenta imagens de capas de livros sobre Educação 

de Surdas e Surdos: 

- Dicionário da Língua de Sinais do Brasil; Surdez, inclusão e matemática; 

Libras que língua é essa? Atualidade da Educação Bilíngue para Surdos; 

Tenho um aluno surdo e agora? Surdez e Bilinguismo; Escola e Diferença; 

Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. 

 

 

 

Para saber mais... 

http://www.editora-arara-azul.com.br/
http://www.ines.gov.br/
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